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B A I R R O S

Erosão assusta 
moradores no Caju

Cristiano Paccola/O ECO

Moradores temem que buraco 'engula' poste de energia

Há cerca de dois meses 
os moradores da rua João 
Coneglian, no Jardim Caju, 
sentem as consequências da 
falta de galeria de águas plu­
viais. Com as fortes chuvas 
dos últimos dias e sem local 
para escoamento da água, 
a rua foi ganhando buracos 
que hoje assustam os mora­
dores. As calçadas também

estão sendo prejudicadas e 
uma erosão próxima a um 
poste aumenta o medo da 
população. Daniel Marcos 
Coutinho está terminando 
a construção de sua casa na 
quadra três da rua e teve que 
usar areia e massa para tapar 
uma erosão causada pela en­
xurrada, em frente à sua fu­
tura garagem. ►► Página A5

Seis votos confirmam 
Juruna presidente da 
Câmara de Lençóis
Votação sem surpresas garante a presidência da Câmara para o Grupo dos Seis

Gabriel Cochi/O ECO

VEJA A COMPOSIÇÃO DA NOVA CAMARA
MESA DIRETORA
Presidente: Ailton Rodrigues de 
Olivera (PTB)
Vice-presidente: Gumercindo 
Ticianelli Junior (PSDB)
1° Secretário: Adilson Acácio da 
Silva (PMDB)
2° Secretário: Nardeli da Silva (PV) 

COMISSÕES
» Constituição, Justiça e Redação 
Presidente: Gumercindo Ticianelli 
Junior (DEM)

Vice: Nardeli das Silva (PV)
Relator: Ismael de A. Carlos (PSDB)

» Educação, Saúde, Assistência 
Social, Cultura, Lazer e Turismo 
Presidente: Nardeli das Silva (PV) 
Vice: Manoel dos Santos Silva (PSDB) 
Relator: Adilson Bernardes (PSDC)

» Finanças, Orçamento e 
Contabilidade
Presidente: Adilson Acácio (PMDB) 
Vice: Matheus T. Capoani (PSDB)

Relator: Adilson Bernardes (PSDC)

» Obra, Serviços Públicos e 
Atividades Privadas
Presidente: Ismael de A. Carlos (PSDB) 
Vice: Carlos Aparecido Pacola (PV) 
Relator: Gumercindo Ticianelli 
Junior (DEM)

» Títulos e Honrarias 
Presidente: Adilson Acácio (PMDB) 
Vice: Claudemir da Rocha Mio (PR) 
Relator: Adilson Bernardes (PSDC)

Por seis votos a quatro, os 
vereadores de Lençóis Pau­
lista elegeram na noite de 
ontem Ailton Rodrigues de 
Oliveira (PTB), o Juruna, co­
mo presidente da Câmara 
para o biênio 2011/2012. O 
resultado repete o cenário da 
eleição de maio do ano pas­
sado, quando os mesmos vo­
tos haviam apontado o nome 
de Juruna como preferido do 
Grupo dos Seis, mas que foi 
anulada por determinação 
da Justiça. O grupo vencedor 
é liderado pelo tucano Isma­
el de Assis Carlos (PSDB), o 
Formigão (presidente que en­
cerra o mandato) e integrado 
por Juruna, Nardeli da Silva 
(PV), Gumercindo Ticianelli 
Júnior (DEM), Adilson Acácio 
(PMDB) e Adilson Bernardes 
(PSDC). Sai derrotada na dis­
puta a chapa formada pelos 
também tucanos Manoel dos 
Santos Silva, o Manezinho 
(candidato a presidente), Ma- 
theus Trecenti Capoani, o Pi- 
rikito, Claudemir Rocha Mio 
(PR), o Tupã, e Carlos Pacola 
(PV). Além de eleger o suces­
sor no comando da Mesa da 
Casa, Formigão demonstrou 
força política na composição 
das comissões permanentes 
da Câmara. As cinco comis­
sões têm na presidência e na 
relatoria (postos mais impor­
tantes) vereadores afinados 
com o grupo dos seis.

Cristiano Paccola/O ECO

F U T E B O L

Amador de Macatuba teve 
rodada de várias goleadas

Cristiano Paccola/O ECO

Lance da partida entre Expressinho (vermelho) e Santa Luzia, em Macatuba

A primeira rodada da Copa a Secretaria de Esportes e Lazer Públicos de São Manuel, Pales- 
Macatuba de Futebol Amador de Macatuba e apoio do Jornal tra/Escritório Ventura/Padoka 
Troféu Antonio Ugucioni, come- O ECO . Os destaques foram as de Lençóis e Botafogo, da Barra
çou no domingo 6, com muitos equipes do Caçula, de Agudos, 
gols. A copa tem parceria com Associação dos Funcionários

Bonita, que golearam na estreia 
da competição. ►► Página A7

c o m b u s t í v e i s

C onsum o de 
etanol abre 
vantagem  
sobre gasolin a

Um levantamento realiza­
do pela Secretaria de Sanea­
mento e Energia do Estado de 
São Paulo mostrou que o eta- 
nol assumiu definitivamente 
a dianteira na preferência do 
consumidor na região onde o 
Jornal O ECO  circula. A quan­
tidade de litros de álcool com­
bustível consumido foi maior 
em todas as seis cidades, exce­
to Borebi. Em Areiópolis, por 
exemplo, foram consumidos 
4,07 milhões de litros de etanol 
contra 1,3 milhão de litros de 
gasolina. Em Lençóis, o com­
bustível foi duas vezes mais 
procurado pelos consumido­
res que seu equivalente deriva­
do do petróleo. ►► Página A3

Carro com motor 
flex impulsionaram 
comercialização de etanol

ÍNDICE

Opinião A2

Economia A3

Polícia A5

Esportes A7

Social A8

P E D E R N E I R A S

Prefeitura irá entregar cin co  
centros de in clusão digital

A Prefeitura de Pedernei­
ras deve entregar, até o final 
do ano, cinco novos centros 
de Inclusão Digital, com in-

vestimentos de R$ 670 mil. 
Dentre as novas unidades es­
tão os de Santelmo, Guaianás 
e Vanglória. ►► Página A4

F O M E N T O

Em prétim o do Banco do Povo 
aum enta 21% n o  ano de 2010

O número de emprésti­
mos no Banco do Povo de 
Lençóis Paulista aumentou 
21% no ano passado em com-

paração com o mesmo perío­
do de 2009. O programa de 
microcrédito do Governo de 
São Paulo. ►► Página A4

p o l í t i c a

O ECO 
estreia hoje 
Conversa com 
a Presidenta

►► Página A5



e d i t o r i a l

O  mesmo, o novo
A eleição da Câmara de 

Lençóis Paulista, refeita na 
noite de ontem, repetiu o re­
sultado da escolha feita em 
maio do ano passado. O ve­
reador Ailton Rodrigues de 
Oliveira (PTB), o Juruna, foi 
eleito, novamente, presiden­
te da Casa tendo ao seu lado, 
inclusive, na mesa diretora e 
nas comissões da Casa, os ve­
readores do chamado Grupo 
dos Seis.

O novo pleito foi feito 
atendendo determinação da 
Justiça, que anulou a primeira 
eleição, por considerar ilegal e 
inconstitucional a forma co­
mo realizada.

Sem experiência políti­
ca, pois cumpre seu primei­
ro mandato, Juruna tem pela 
frente a responsabilidade de 
lidar com um momento polí­
tico importante para a cidade, 
os dois anos que antecedem as 
eleições municipais. Aliás, ca­
so não aconteça nada de extra­
ordinário nesse percurso, Ju- 
runa deve ser o presidente da 
Câmara durante as eleições.

Essa falta de experiência, 
com certeza, deve ser mini­
mizada pela experiência de 
Ismael de Assis Carlos (PSDB) 
o Formigão, que embora não 
esteja na mesa diretora, esfor­
çou-se, com êxito, para fazer 
de Juruna seu sucessor. Em 
seu grupo de apoio, Juruna

também tem Nardeli da Silva 
(PV), acostumado a turbulên­
cias à frente da Casa.

Outra matéria dessa edição 
revela o crescimento do con­
sumo do etanol na maioria 
das cidades da região, entre os 
anos de 2008 e 2009. Divulga­
dos pela Secretaria de Sanea­
mento e Energia do Estado de 
São Paulo. Os dados mostram 
a força do biocombustível. Os 
dados se referem ao ano de 
2009, mas o levantamento é 
realizado desde 2006 pelo ór­
gão. A Secretaria faz um mape­
amento do consumo energéti­
co de todos os municípios do 
Estado de São Paulo. Além de 
mostrar consumo de combus­
tíveis automotivos, também 
destaca consumo de energia 
elétrica e nível de emissão de 
gás carbônico na atmosfera.

Apenas em Lençóis Pau­
lista, em 2009, foram consu­
midos 7,1 milhões de litro 
de gasolina, enquanto que o 
etanol atingiu a marca de 15,4 
milhões de litros. O consumo 
de álcool foi 115% maior que 
o da gasolina naquele ano.

Os dados mostram a vol­
ta por cima do álcool, que 
durante décadas foi desvalo­
rizado pela população, prin­
cipalmente, por não receber 
incentivos do governo. Hoje, 
torna-se o mocinho da histó­
ria entre os combustíveis.

a r t i g o

Parcos e portos
Braz Albertini

Em 28 de janeiro foi come­
morado o Dia da Abertura dos 
Portos. A data faz menção a 
1808, quando assinado o cha­
mado Decreto de Abertura dos 
portos às Nações Amigas, pro­
mulgado pelo então Príncipe 
Regente, D. João. É um marco 
representativo para o livre co­
mércio no Brasil, já que navios 
de outras nacionalidades pas­
saram a aportar por aqui, tra­
zendo e levando produtos.

Passados 203 anos, esta­
mos ainda engatinhando em 
termos de estrutura logística 
para adequados escoamento 
e recepção de produção, tanto 
nos portos como no transpor­
te até eles. Cálculos do IBGE 
apontam que, entre a colhei­
ta e armazenagem portuária, 
perde-se em média até 10% da 
produção em cada safra, o que 
é muita coisa. E não somente 
a agricultura, como todos os 
outros níveis de comércio so­
frem desvantagens com a atual 
conjunção logística. Pelo pon­
to de vista de nossa geografia 
física, esse fato é inconcebível.

Como o transporte rodoviá­
rio tem prioridade por aqui, te­
mos malhas hidrográfica e fer­
roviária subaproveitadas, o que 
prejudica e contribui em muito 
para os desperdícios e atrasos, 
principalmente no que concer­
ne ao escoamento de produção. 
Se levarmos em conta ainda a 
estrutura aquém dos portos bra­
sileiros, podemos concluir que 
nosso produto triunfa, apesar

de alguns entraves na logística.
Estamos assistindo, nos 

últimos anos, a um constante 
crescimento econômico inter­
no. Nossos portos vêem ain­
da uma crescente das impor­
tações, que, devido ao dólar 
mais barato e a acordos eco­
nômicos de eficiência questio­
nável para o Brasil, chegam a 
superar as exportações, salvo 
pelos produtos agrícolas brasi­
leiros que, mesmo desperdiça­
dos pelo caminho, têm com­
pra garantida, já que o merca­
do internacional é carente do 
que produzimos aqui.

É fato, no entanto, que nos­
sos indicadores pedem otimis­
mo. O mercado interno está 
fortalecido, o externo em recu­
peração. Mas os consumidores, 
nações ou pessoas, são cada vez 
mais exigentes. Sem a garantia 
de um bom aproveitamento 
de alimentos, transporte de 
produtos adequado, e especial­
mente, escoamento eficiente 
de mercadorias, o país perde 
muito em competitividade.

Se quisermos atingir o ní­
vel de evolução dos países 
mais desenvolvidos, com con­
dições para até superá-los, o 
Brasil precisa de uma política 
mais efetiva nesse sentido, se­
ja através do Programa de Ace­
leração do Crescimento, dos 
diversos ministérios e/ou de 
iniciativas estaduais. A verda­
de é que preocupação e ação 
devem ser conjuntas.

Braz Albertini é presidente da 
Fetaesp e idealizador da Agrifam

e r r a t a

Na matéria publicada na 
edição de sábado 5, que trata 
da desapropriação de uma área 
da Viação Mourão, o tamanho

120 metros quadrados, como 
foi publicado. A correção foi 
feita pela diretoria Adminis­
trativa da Prefeitura, responsá-

correto da área é 655,17 e não vel pelas informações.
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bloco
Faltando dois minutos 

para o começo da primeira 
sessão ordinária de 2001, os 
vereadores que integram o 
Grupo dos Seis fizeram ques­
tão de chegar juntos ao ple­
nário Mário Trecenti. A pauta 
mais importante era a eleição 
da nova Mesa Diretora.

gala
A noite prometia ser de ga­

la. Além das câmeras de filma­
gem que já fazem a gravação 
de todas as sessões legislativas 
e dos fotógrafos da Casa, uma 
empresa de foto e filmagem 
foi contratada especialmente 
para registrar todos os movi­
mentos dos 10 vereadores.

partido
Gumercindo Ticianelli Jú­

nior (DEM), que abriu a ses­
são como primeiro-secretário, 
fez a leitura da Bíblia. Esco­
lheu a dedo o capítulo 27 do 
livro de Mateus, que trata da 
traição de Judas por 30 moe­
das de prata. O clima era ten­
so. Júnior Ticianelli engasgou 
várias vezes e o ex-presidente 
Ismael de Assis Carlos (PS­
DB), o Formigão, não conse­
guia ficar dois minutos sem se 
mexer. O olhar, ao contrário, 
sempre fixo na câmera.

motivo
Tanta ansiedade tinha 

contexto. O Grupo dos Seis 
queria eleger Ailton Rodri­
gues do Oliveira (PTB), o Ju- 
runa, presidente da Câmara 
para o biênio 2011/2012. Re­
lembrando, Juruna foi eleito 
no ano passado, mas a Justiça 
entendeu que a eleição não 
foi válida e pediu que Formi- 
gão fizesse outro pleito. Por 
conta do recesso parlamen­
tar, a eleição ocorreu na noite 
de ontem e referendou Juru- 
na presidente do Legislativo.

disputa
Já o Grupo dos Quatro, 

que denunciou a eleição rea­
lizada em maio de 2010, fez 
questão de apresentar chapa 
encabeçada por Manoel dos 
Santos Silva (PSDB), com 
Matheus Trecenti Capoani 
(PSDB), o Pirikito, Claude- 
mir Rocha Mio (PR), o Tupã, 
e Carlos Pacola (PV). Com 
apenas quatro votos, o quar­
teto foi derrotado pelos Seis.

plateia
A eleição de Juruna teve um 

dos maiores públicos das ses­
sões legislativas. Isso porque 
as vítimas da enchente de 17 
de janeiro marcaram presença, 
aguardando uma reunião para 
'resolver o problema e receber 
doações'. Ninguém sabia dizer 
de onde partira a informação 
e o convite. A única certeza é 
de que os vereadores não sa­
biam da tal reunião. Isso é o 
que disse Júnior Ticianelli.

blá, blá, blá
Já que havia plateia na 

Casa, discursos inflamados 
ecoaram dos microfones. 
Um dos mais enfáticos, Nar- 
deli da Silva (PV) chegou a 
parabenizar o comporta­
mento das vítimas por esta­
rem na Casa de Leis. Porém, 
além de discurso, nada mais 
foi oferecido às vítimas da 
enchente, que vieram atraí­
das pela promessa de solu­
ção do problema e doações.

demagogo?
Formigão também fez 

discurso inflamado, depois 
de emplacar Juruna na pre­
sidência. A seu modo, se so­
lidarizou com as vítimas da 
enchente. Esbravejou, criti­
cou a postura da prefeita Bel 
Lorenzetti (PSDB) no episó­
dio e disse que é um homem 
do povo. Formigão disse que 
não se preocupa se as autori­
dades e proprietários de terras 
gostam dele ou não. O que 
importa para ele é o povo!

vetos
Na pauta da primeira ses­

são ordinária de 2011 da Câ­
mara de Vereadores de Len­
çóis Paulista, o expediente 
reservava a entrada dois vetos 
da prefeita Bel Lorenzetti (PS­
DB). Por coincidência, os dois 
vetos estão relacionados a 
projetos do vereador Gumer- 
cindo Ticianelli Junior.

rejeitado 1
O primeiro projeto diz res­

peito a alterações na lei que 
trata da concessão do recinto 
José Oliveira Prado, onde é 
realizada a Facilpa. O proje­
to concedia um espaço para 
a Liga Lençoense de Futebol 
Amador no local, tal qual en­
tidades como Apae, Lar das 
Crianças e Asilo já possuem.

rejeitado 2
Outro projeto rejeitado 

pela chefe do Executivo con­
cede desconto no IPTU para 
aposentados de Lençóis Pau­
lista. Os vetos deveriam dar 
o que falar ontem na Casa de 
Leis. Deveriam, mas a elei­
ção monopolizou o debate 
e a polêmica ficou reservada 
para as próximas sessões.

premiação
Mais um projeto que deu 

entrada ontem foi o que es­
tende a premiação dos funcio­
nários públicos municipais 
aos funcionários da Câmara 
Municipal. O projeto veio as­
sinado pela Mesa Diretora. A 
antiga Mesa, diga-se.

estreia
A nova presidente da 

Câmara de Agudos também 
estreou em sua primeira ses­
são ordinária de 2011. Neu- 
sa Vicente (PPS) comandou 
sessão realizada ontem, que 
pôs fim ao recesso parla­
mentar e marcou o início 
dos trabalhos, como gostam 
de dizer os vereadores.

requerimento
Um requerimento apre­

sentado pelo vereador Emer­
son Roberto Mainini (PT), 
o Kukão, causou discussão 
na Câmara de Vereadores 
de Agudos. Ele solicitou in­
formações dos gastos da Se­
cretaria de Saúde, comanda­
da pelo vice-prefeito Altair 
Francisco da Silva (PMDB). 
O peemedebista Auro Octa- 
viani contestou o pedido e 
disse que bastava o chefe da 
pasta disponibilizar o valor 
geral gasto pela Saúde, sem 
entrar em detalhes.

RETIRADO!
Kukão concordou em re­

tirar o requerimento desde 
que a Prefeitura de Agudos 
se comprometesse a respon­
der seus requerimentos. "Eu 
peço de forma detalhada 
porque meus requerimentos 
nunca são respondidos. Eu 
estou apenas exercendo meu 
papel de vereador, que é fis­
calizar onde é aplicado o di­
nheiro público", defendeu. 
O vereador afirmou ainda 
que muitos moradores fa­
zem denúncias e ele precisa 
chegar.

"Vou trabalhar na época 
do carnaval, pois é mui­
to melhor ganhar dinhei­
ro e não ligo, pois não 
gosto muito".

Thiago César Diogo 
Alves, repositor

"Não gosto de carnaval. 
Vou trabalhar, pois não 
quero gastar dinheiro 
à toa, é muito melhor 
ganhar".

Rafael da Silva 
Fernandes, atendente de 

lan house

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

A Prefeitura de Lençóis Paulista retirou uma canaleta da avenida Amadeu José Velozo, na Vila Irerê, por­
que os motoristas reclamavam que os carros eram atingidos quando passavam pelo local, e instalou um 
sarjetão. O problema é que agora a água fica parada no local e um proprietário de uma padaria próxima 
ao local reclama que quando chove a água invade seu estabelecimento, por falta de escoamento.

"Não vou aproveitar o 
carnaval porque não gosto 
e vou ter que trabalhar". 
Elmo Aparecido de Paula, 

inspetor de praga

f r a s e

"O
desenvolvimento 
tecnológico 
também 
contribuiu 
muito para 
esse aumento 
do consumo de 
etanol. Hoje, 
praticamente, 
não há
diferenças entre 
usar um carro 
abastecido 
com álcool ou 
gasolina"

Paulo Cesar Bento, gerente de 
concessionária

p a r a  p e n s a r

"Quando os que 
mandam perdem 
a vergonha, os 
que obedecem 
perdem o 
respeito."

Jean-Paul de Gondi

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br
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Energia verde na liderança
Consumo de etanol abre larga vantagem sobre gasolina; em Lençóis, gasto do biocombustível foi duas vezes maior que o da gasolina

Cristiano Paccola/O ECO

VITOR GODINHO

Um levantamento realiza­
do pela Secretaria de Sanea­
mento e Energia do Estado de 
São Paulo mostrou que o eta­
nol assumiu definitivamente 
a dianteira na preferência do 
consumidor na região onde o 
Jornal O ECO  circula.

A quantidade de litros de 
álcool combustível consu­
mido foi maior em todas as 
seis cidades, exceto Borebi. 
Em Areiópolis, por exem­
plo, foram consumidos 4,07 
milhões de litros de etanol 
contra 1,3 milhão de litros de 
gasolina. Em Lençóis, o com­
bustível foi duas vezes mais 
procurado pelos consumido­
res que seu equivalente deri­
vado do petróleo.

Os dados se referem ao 
ano de 2009, mas o levanta­
mento é realizado desde 2006 
pelo órgão. A Secretaria faz 
um mapeamento do consumo 
energético de todos os muni­
cípios do Estado de São Pau­
lo. Além de mostrar consumo 
de combustíveis automotivos, 
também destaca consumo 
de energia elétrica e nível de 
emissão de gás carbônico na 
atmosfera.

Em Lençóis Paulista, foram 
consumidos 7,1 milhões de li­
tro de gasolina em 2009. Já o 
etanol atingiu a marca de 15,4 
milhões de litros. Ou seja, o 
consumo de álcool foi 115% 
maior que o da gasolina na­
quele ano.

Na cidade de Pederneiras 
a preferência também foi pelo 
combustível derivado da cana, 
mas com uma diferença bem 
menor que a registrada em 
Lençóis Paulista. Foram con­
sumidos 7,8 milhões de litros 
de álcool contra 6,3 milhões 
de litros de gasolina. Uma di­
ferença de apenas 23%.

Crescimento do mercado de carro flex, desempenho e adição de etanol a gasolina são os fatores que elevaram consumo de etanol, segundo especialistas

Já na cidade de Macatuba, 
o etanol foi duas vezes mais 
procurado do que a gasolina. 
Enquanto o consumo da gaso­
lina atingiu 1,5 milhão de li­
tros, o etanol alcançou a mar­
ca de 3 milhões de litros. Ou 
seja, uma diferença de 100%.

A diferença entre os dois 
combustíveis em Agudos tam­

bém foi grande. A procura pelo 
etanol foi 75% maior do que 
a gasolina. De acordo com os 
dados, foram consumidos 4,3 
milhões de litros ante 7,5 mi­
lhões de litros do etanol.

A cidade em que se regis­
trou o maior consumo de eta- 
nol em relação à gasolina foi 
em Areiópolis. Foram consu­

midos 1,3 milhão de litros de 
gasolina contra 4,07 milhões 
de litros de etanol, uma dife­
rença de 209%.

na contramão
Na região em que O ECO  

circula apenas em Borebi o 
consumo da gasolina superou 
o do álcool combustível. Se­

gundo os dados da Secretaria, 
foram consumidos 74 mil li­
tros de gasolina contra 68 mil 
litros de etanol.

Na verdade, o combustí­
vel mais vendido em todas as 
cidades, e nesse caso Borebi 
se destaca com a maior dife­
rença em relação aos demais 
combustíveis, é o óleo diesel.

Em Borebi, por exemplo, en­
quanto foram consumidos 
142 mil litros de etanol e ga­
solina juntos, foram consu­
midos 2,8 milhões de litros 
de óleo diesel

O levantamento mostrou 
que o comportamento de mer­
cado se repete em todas as cida­
des, em diferentes proporções.

Venda de carro flex e desempenho turbinam venda de etanol
Segundo especialistas ou­

vidos pelo jornal O ECO , três 
fatores explicam o grande au­
mento da venda do etanol nos 
últimos anos: o crescimento 
do mercado de carros flex; o 
menor desempenho do com­
bustível em comparação com 
a gasolina; e a adição de álcool 
na gasolina.

José Antonio Reghine, pre­
sidente do Sincopetro (Sin­
dicato do Comércio Varejista 
de Derivados de Petróleo do 
Estado de São Paulo), regio­

nal de Bauru, afirmou que o 
aumento na venda de carros 
flex impulsionou o aumento 
no consumo do etanol.

"Isso porque, na maior 
parte do ano, as pessoas que 
têm carro flex usam o álcool 
como principal combustível. 
Eu acredito que o baixo preço 
do etanol foi o que mais con­
tribuiu para esse aumento no 
consumo do combustível em 
relação à gasolina", analisou.

O gerente geral de uma 
concessionária da cidade, Pau­

lo Cesar Bento, explicou que 
praticamente não se vende 
mais carro convencional, ou 
seja, que aceite apenas um ti­
po de combustível. "A venda 
de carros flex tem crescido 
todo ano. Hoje, a venda de 
carros não flex representa um 
percentual muito pequeno do 
mercado automobilístico", 
confirmou.

"Antigamente existia cer­
ta resistência do consumidor 
em adquirir um carro a álcool, 
por uma série de questões. O

combustível era caro, o motor 
tinha problemas, era difícil pe­
gar de manhã, por exemplo. O 
desenvolvimento tecnológico 
também contribuiu muito pa­
ra esse aumento do consumo 
de etanol. Hoje, praticamente, 
não há diferenças entre usar um 
carro abastecido com álcool ou 
gasolina", lembrou Bento.

Outro detalhe é a diferença 
de desempenho entre a gasoli­
na e o etanol. Segundo Mário 
Gali, chefe da oficina mecâ­
nica de uma concessionária

de Lençóis Paulista, o álcool 
rende aproximadamente 30% 
menos que a gasolina, por is­
so, o proprietário acaba utili­
zando uma quantidade de li­
tros maior de etanol para fazer 
o mesmo percurso. "A gasoli­
na rende mais porque a taxa 
de compressão do motor é di­
ferente com os dois combus­
tíveis. Quando você abastece 
com álcool o motor usa dois 
cavalos a mais de potência pa­
ra ter o mesmo desempenho, 
consequentemente, gasta mais

combustível para andar o mes­
mo que a gasolina. Se um litro 
de gasolina faz 10 quilômetros 
na cidade, com um litro de ál­
cool você anda apenas sete 
quilômetros", explicou.

Reghine lembrou ainda 
que a taxa de adição de álcool 
na gasolina também influencia 
esses valores. "Hoje um quar­
to da gasolina, na verdade, é 
álcool que está misturado. Ou 
seja, cada litro de gasolina leva 
25% de álcool na sua compo­
sição", finalizou. (VG)

Consumo de etanol 
em Lençóis aumentou 
20% entre 2008 e 2009

Segundo dados da Se­
cretaria de Saneamento e 
Energia do Estado de São, 
o consumo de etanol entre 
2008 e 2009, em Lençóis 
Paulista, cresceu 20,6%. 
Enquanto que em 2008 fo­
ram consumidos 12,8 mi­
lhões de litros de etanol, 
em 2009 esse número sal­
tou para 15,4 milhões.

O aumento ocorreu em 
praticamente todas as cida­
des em que O ECO  circula, 
exceto Pederneiras, onde 
houve retração no consu­
mo do etanol. Na cidade, 
em 2008, foram vendidos 
7,8 milhões de litros de 
etanol. Já em 2009, esse 
número caiu para 7,7 mi­
lhões. Uma variação de 
aproximadamente 0,9% 
para baixo.

Já em Areiópolis, a 
venda do álcool combus­
tível subiu cerca de 15%.

Enquanto em 2008 foram 
vendidos 3,5 milhões de 
litros do combustível, em 
2009, foram comercializa­
dos 4,1 milhões de litros.

Em Agudos, o aumento 
foi de 13% no consumo de 
etanol entre 2008 e 2009. 
Foram vendidos cerca de 
7,5 milhões de litros em 
2009 e cerca de 6,7 mi­
lhões de litros em 2008. Já 
em Macatuba, o aumento 
foi pequeno: apenas 8%.

Embora Borebi tenha 
sido a cidade em que a 
venda de gasolina superou 
a de etanol, ela também 
se destacou como o mu­
nicípio onde a venda de 
etanol mais cresceu, entre 
2008 e 2009. No período, 
o consumo do combustí­
vel verde aumentou 51%. 
Saltou de 45 mil litros (em 
2008) para 68 mil litros 
(em 2009). (VG)

solidariedade Os
supermercados Jaú Serve, 
que possui 28 lojas em 14 

cidades no interior paulista, 
realizaram uma campanha 

junto aos clientes para 
arrecadação de alimentos 

não perecíveis, produtos 
de higiene e limpeza, no 

período de 21 a 30 de 
janeiro de 2011, destinada 

aos moradores da região 
serrana, no Estado do 
Rio de Janeiro. Foram 

arrecadados 13.230 
quilos, sendo produtos 

de limpeza, higiene 
pessoal, água mineral, 

cereais, farináceos, leite 
e macarrão. Todos os 
produtos arrecadados 

foram carregados 
em um caminhão na 
sexta-feira 4, e foram 

entregues na segunda- 
feira 7, no depósito da 

Cruz Vermelha, filial 
brasileira localizado em 

São Paulo, na avenida 
Moreira Guimarães, 699, 

Indianópolis. A equipe Jaú 
Serve agradece a todos 
os clientes que fizeram 

doações.

Divulgação
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Fomento
Empréstimos no Banco do Povo aumentaram 21% em 2010 em 

comparação com 2009; Macatuba liberou R$ 270 mil ano passado

Carlos Alberto  Duarte
Especial para O ECO

O número de empréstimos 
no Banco do Povo de Lençóis 
Paulista aumentou 21% no 
ano passado, em compara­
ção com o mesmo período 
de 2009. O programa de mi- 
crocrédito do Governo de São 
Paulo é gerenciado pela Se­
cretaria Estadual do Emprego 
e Relações do Trabalho, em 
parceria com as prefeituras 
municipais.

Levantamento feito pelo O  
ECO /Ventura FM aponta que 
em 2009 foram realizados 
140 processos ante os 170 efe­
tivados em 2010.

O índice é o dobro do ve­
rificado entre 2008 e 2009 
quando, de acordo com o site 
do banco na internet, o nú­
mero de processos para em­
préstimos aumentou 10% e a 
diferença de valor liberado de 
um ano para o outro ano foi

de pouco mais de R$ 3,6 mil. 
De acordo com informações 
do agente de crédito Alessan- 
dro Giacometti Rodrigues, a 
diferença entre os dois anos 
foi de R$ 80 mil.

Segundo Giacometti, o au­
mento se deve ao projeto Ban­
co do Povo itinerante realiza­
do nos bairros, através do qual 
os agentes puderam explicar 
como funciona o processo de 
liberação dos dois tipos de 
financiamentos para capital 
de giro e investimento fixo, 
pelo qual pode ser financiada 
tanto uma reforma, quanto a 
aquisição de equipamentos. 
Os valores variam entre R$ 
200,00 a R$ 5 mil para empre­
endedores informais e vão de 
R$ 200,00 a R$ 7,5 mil para 
empresas com CNPJ.

O aumento da procura 
pelos empréstimos não foi 
registrado apenas no Banco 
do Povo de Lençóis Paulista. 
Em Macatuba, também hou-

ve uma ligeira elevação entre 
2009 e 2010. Mas, o índice de 
aumento significativo ocorreu 
entre 2008 e 2009, quando o 
volume de recursos liberados 
saltou de R$ 167 mil para R$ 
242 mil no período.

"Em 2010 não foi registra­
do um aumento tão significa­
tivo", explicou a agente de cré­
dito Regina Aparecida Miguel 
Silva, ao revelar que foram 66 
processos para liberação de 
R$ 270 mil.

O Banco do Povo de Peder­
neiras não confirmou o número 
de processos e o valor liberado 
pelo banco em 2010. Mas, no 
site do banco dados mostram 
que entre 2008 e 2009 houve 
pequena variação no número 
de processos e redução do valor 
liberado. Em 2008 foram 106 
processos ante 110 no ano se­
guinte, aumento de 3,7%, mas 
redução nos valores liberados 
de R$ 453 mil, em 2008 para 
R$ 427 mil, em 2009.

Banco do Povo itinerante contribuiu com bom resultado de 2009 em Lençóis

Banco fecha 2010 com  
R$ 107 m ilhões emprestados

O Banco do Povo realizou 
durante todo o ano passado, 
28.789 contratos, o que equi­
vale a um crescimento de 16% 
em relação a 2009, e empres­
tou mais de R$ 107 milhões. 
Com o objetivo de promover 
a geração de emprego e renda 
no Estado, o Banco do Povo 
Paulista é o maior programa 
estadual de microcrédito do

país, com taxa de inadimplên­
cia de apenas 1,9%. Os recur­
sos utilizados são provenien­
tes do Governo de São Paulo 
(90%) e das prefeituras parcei­
ras (10%). A novidade é que 
desde o ano passado, o Banco 
do Povo Paulista conta com a 
solicitação online do crédito. 
O microempreendedor po­
de acessar o site do Banco do

Povo e clicar no link 'Solici­
te seu crédito'. Em uma nova 
janela ele terá como simular 
seu financiamento e já ficar 
sabendo se tudo será aprova­
do. O empréstimo em si não 
é realizado pelo site, mas com 
a nova ferramenta, os empre­
endedores podem se informar 
com antecedência sobre o cré­
dito que deseja adquirir.

p e d e r n e i r a s

Prefeitura irá entregar cinco centros 
de inclusão digital, um  em Vanglória

A Prefeitura de Pedernei­
ras deve entregar, até o final 
do ano, cinco novos centros 
de Inclusão Digital, com in­
vestimentos de R$ 670 mil. 
Os centros serão construídos 
nos distritos de Santelmo, 
Guaianás e Vanglória, na Ca­
sa de Solidariedade e em sala 
anexa ao prédio da Emef Ma­
ria Elena Pereira Bertolini.

"Estamos certos de que o 
analfabetismo digital é gran­
de e temos o dever de ofe­
recer oportunidades para a 
população entrar em contato 
com o computador e a inter­
net, enfim, com tudo o que o 
mundo digital de hoje pode 
proporcionar", explica a pre­
feita Ivana Maria Bertolini 
Camarinha (PV). As obras se-

rão custeadas por verbas con­
seguidas através de emendas 
feitas pelos deputados fede­
rais Luiza Erundina (PSB) e 
Abelardo Camarinha (PSB), 
R$ 200 mil, e o restante, R$ 
470 mil, de recursos próprios 
do município.

Os centros de inclusão 
dos distritos de Guaianás e 
Vanglória terão, além da sa­
la de informática, banheiros 
masculino e feminino, copa, 
secretaria e almoxarifado. As 
obras, no valor de R$ 120 
mil e R$ 150 mil, respectiva­
mente, devem começar em 
fevereiro. Além disso, outros 
R$ 100 mil de verba federal 
da deputada Luiza Erundina 
serão investidos para com­
pra de equipamentos para os

dois centros.
Já no distrito de Santel- 

mo as obras estão avançadas, 
faltando o acabamento do 
prédio e instalação de equipa­
mentos. Os outros dois cen­
tros digitais serão instalados 
em salas adaptadas na Casa 
de Solidariedade e no bairro 
Maria Elena, no prédio da es­
cola municipal Maria Elena. 
"Vamos investir R$ 100 mil 
que foram enviados pelo de­
putado Abelardo Camarinha 
para compra de equipamen­
tos para os centros de inclusão 
digital de Santelmo, da Casa 
de Solidariedade e do Bairro 
Maria Elena", explica o as­
sessor técnico de gabinete da 
Prefeitura Daniel Camargo.

Camargo explica ainda

que no caso dos distritos de 
Santelmo e Vanglória, a Pre­
feitura irá implantar antenas 
para viabilizar o sinal de in­
ternet no local, com investi­
mento próprio previsto de 
R$ 100 mil.

Atualmente, a cidade pos­
sui um centro de inclusão di­
gital no bairro Cidade Nova, 
além de programas e projetos 
de inclusão digital para a po­
pulação no Centro Cultural 
"Izavam Ribeiro Macário (an­
tiga Estação), no SENAI, Pro­
grama Acessa São Paulo loca­
lizado no prédio do Departa­
mento de Educação (antigo 
Colégio das Irmãs Passionis- 
tas) e no Projeto Aprendendo 
a Crescer com aulas de infor­
mática para os alunos.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são con­
feridas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea 'a' do artigo 59 da Lei 
Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Decreto Executivo 068 de 4.02.2011......Dispõe sobre a recondução dos mem­
bros da Comissão Municipal de Análise e Aprovação de Parcelamento e Uso 
do Solo Urbano.
Portaria 287 de 4.02.2011..........Designa José Carlos Correa para exercer a
função gratificada de Encarregado de Equipe, no período de 7 a 21 de feve­
reiro de 2011.
Portaria 288 de 4.02.2011..........Designa Luiz Carlos Baptistella para exercer
cumulativamente o cargo de Diretor de Finanças, no período de 17 de fevereiro 
a 3 de março de 2011.
Portaria 289 de 4.02.2011........Altera Portaria n° 1.661 de 16.11.2011 que
concedeu licença gestante a Luciana Lorenzetti Morelli.
Portaria 290 de 4.02.2011........Autoriza Edivaldo Marques de Oliveira a utili­
zar a Praça de Esportes e Lazer “Silvio Capoani Junior”.

Errata:
A Portaria 260 de 3.02.2011, publicada na edição do dia 5.02.2011, página 14, 
contém incorreções. Onde se lê “Professor de Ensino Fundamental I” leia-se 
“Professor de Ensino Fundamental II- Educação Física”.

A Portaria 261 de 3.02.2011, publicada na edição do dia 5.02.2011, página 14, 
contém incorreções. Onde se lê “Professor de Ensino Fundamental II- Educa­
ção Física” leia-se “Professor de Ensino Fundamental I.”

Lençóis Paulista, 7 de fevereiro de 2011.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 8 de fevereiro de 2011. N a página A4. 
Valor da publicação R$ 49,78.

CÂM ARA M UNICIPAL DE AGUDO S
PROJETO DE LEI N°. 003/2.011 DO LEGISLATIVO 

DE AUTORIA DA MESA DIRETORA

Altera Disposições sobre o Plano de Cargos, Salários, revoga Legislação que especifica, cria e extingue cargos 
e dá Outras Providências
NEUSA VICENTE, Presidente da Câmara Municipal de Agudos, usando de suas atribuições legais, faz saber 
que a Câmara aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei:

CAPÍTULO I
Das Disposições Preliminares

Artigo 1°. Os cargos da Câmara Municipal de Agudos obedecerão à classificação estabelecida na presente 
Lei.
Artigo 2°. O Regime Jurídico único adotado pela Câmara Municipal é o estatutário, regido pela Lei n°. 2.103 
de 29 de Agosto de 1989, com as alterações desta Lei.
Artigo 3°. Esta Lei aplica-se a todos os funcionários da Câmara Municipal de Agudos, regidos pelo Estatuto 
dos Funcionários Públicos Municipais da Câmara Municipal de Agudos, Lei n°. 2.103, ativos e inativos. 
Artigo 4°. A composição e a forma de vencimentos dos funcionários do Quadro de Pessoal da Câmara Munici­
pal passa a ser a constante da presente Lei.
Artigo 5°. Para os efeitos desta Lei, considera-se:-

I. Funcionário público - pessoa legalmente investida em cargo público e regida pelo estatuto dos Funcionários 
Públicos do Município;
II. Cargo público - a posição instituída na organização do funcionalismo, criado por Lei em número certo, com 
denominação própria, referência, requisitos para provimento e atribuições específi 
rio público, necessário ao desempenho das atribuições do serviço público;

cas, cometidas ao funcioná-

III. Classe - é o conjunto de cargos da mesma denominação, com iguais atribuições e responsabilidades.
IV. Quadro de pessoal - o conjunto de cargos, de carreiros e isolados, que integram a estrutura administrativa 
funcional da Câmara Municipal.
V. Referência - a letra indicativa da posição do cargo na escala básica de vencimento;
VI. Grau - o número indicativo do valor dentro da faixa salarial;
VII. Padrão - o conjunto da referência e grau indicativo do vencimento do funcionário;
VIII. Vencimento - a retribuição básica fixada em Lei, paga mensalmente ao funcionário público pelo exercício 
do cargo correspondente a referência;
IX. Remuneração - o valor do vencimento acrescido das vantagens funcionais e pessoais, incorporadas ou não, 
percebidas pelo funcionário.

CAPÍTULO II 
Do Quadro Geral de Pessoal

Artigo 6°.O quadro geral de pessoal compõe-se somente da Parte permanente que por sua vez é composta de 
cargos em comissão e cargos de provimento efetivo, a serem preenchidos por funcionários regidos pelo Estatuto 
dos Funcionários Públicos Municipais.

SEÇÃO I
Da Parte Permanente

Artigo 7°. Ficam mantidos, redenominados e criados novos cargos em comissão do quadro de funcionários da 
Câmara Municipal de Agudos, forme passa a constar do Anexo I, que faz parte integrante desta Lei.
Artigo 8°. Os cargos em comissão são de livre nomeação e exoneração pelo Presidente da Câmara Municipal, 
respeitadas as condições para o provimento.

§ Único. Os cargos descritos no .Anexo I da presente lei denominados Chefes de Gabinete, serão nomeados pelo 
Presidente do Poder Legislativo, mediante indicação do Vereador.

Artigo 9°. Independentemente das disposições do artigo anterior, sempre que houver provimento dos cargos em 
comissão previstos no Anexo I desta Lei, deverão ser ocupados, preferencialmente, por funcionários efetivos 
do quadro da Câmara Municipal.
Artigo 10. Os ocupantes de cargos em comissão, auxiliares diretos e de confiança do Presidente da Câmara, 
serão responsáveis pelos atos que praticarem ou referendarem, no exercício do cargo, sendo que os mesmo para 
serem contratados por esta Casa de Leis, devem se enquadrar nos requisitos previstos na Lei Complementar 
135 de 04 de Junho de 2.010.
Artigo 11. Os ocupantes de cargos em comissão da Câmara Municipal de Agudos, não terão qualquer direito 
relativo à legislação que regula o funcionalismo público, salvo o recebimento das férias, 13° salário, Licença- 
Prêmio, Prêmio Assiduidade e Abono Salarial.
Artigo 12. O tempo em que o funcionário exerce o cargo em comissão, será computado findo o exercício, para 
os benefícios decorrentes do Estatuto do Funcionalismo Civil do Município de Agudos, exclusivamente para os 
qüinqüênios, biênios, licença prêmio e sexta parte, vedada a utilização da remuneração do cargo em comissão, 
como base de cálculo para qualquer efeito.
Artigo 13. Todo funcionário público que vier a ocupar cargos em comissão terá resguardado seu direito de 
retornar ao seu cargo ou emprego de origem.
Artigo 14. Ficam mantidos os cargos de provimento efetivo e constantes do Anexo II que fazem parte inte­
grante da presente Lei.
Artigo 15. Os cargos de provimento efetivo serão preenchidos mediante concurso público de provas ou de 
provas e títulos.

CAPÍTULO III 
Da Escala de Vencimentos

Artigo 16. A escala de vencimentos dos cargos e empregos públicos, efetivos, serão constituídas de dezesseis 
referências, de A à Q, com 5 níveis respectivos.

I. Os cargos em comissão terão uma tabela própria, conforme Anexo I, constituindo-se as referências numera-

das em algarismos alfanuméricos.
II. Os cargos de Consultor Jurídico e Assessor Geral de Contabilidade, necessariamente serão ocupados respec­
tivamente por Advogado regularmente inscrito na Ordem dos Advogados e Brasil (OAB) e Conselho Regional 
de Contabilidade (CRC).

Artigo 17. A cada grupo de cargos corresponderá determinada referência.
Artigo 18. Nenhum funcionário poderá receber vencimento inferior ao salário mínimo nacional.

CAPÍTULO IV 
Das Substituições

Artigo 19. Haverá substituição no impedimento legal e temporário do ocupante do cargo de direção e chefia 
por período igual ou superior a cinco dias consecutivos.

I. Nas demais substituições, cabe à administração decidir a real necessidade.
II. O substituto perceberá a diferença de vencimento entre as duas situações, na referência que se encontrar 
classificado.
III. Para efeito de substituições não serão obedecidos eventuais requisitos de provimento, excetuados aqueles 
inerentes ao exercício de profissões devidamente regulamentadas.

Artigo 20. Qualquer que seja o período de substituição o funcionário retornará, após, a seu cargo de origem.

CAPÍTULO V 
Do Enquadramento

Artigo 21. Os funcionários serão enquadrados no quadro de pessoal através de portaria, observando o se­
guinte:

I. Ocupantes de cargos de provimento efetivo considera-se, independentemente de quaisquer outras providên­
cias, investidos no exercício dos cargos correspondentes, lavrando-se as respectivas apostilas em seus títulos 
de nomeação;
II. Todos os funcionários serão enquadrados na referência resultante da reestruturação, independentemente do 
atendimento dos requisitos de provimento exigidos por esta Lei, e nos níveis de evolução salarial vigentes nos 
quais se encontravam em 31/01/2.011.

CAPÍTULO VI 
Das Disposições Finais

Artigo 22. Ficam extintos os cargos e empregos criados por instrumentos anteriores e que expressamente não 
constam da presente Lei, resguardados possíveis direitos de seu ocupante e excetuados aqueles tidos como 
temporários por previsão expressa da respectiva Lei de criação; assim como consideram-se criados os cargos 
mencionados no Anexo I desta Lei, nas respectivas quantidades e condições de regular provimento.
Artigo 23. As descrições de cargos serão regulamentadas por Portaria.
Artigo 24. O período oficial de trabalho dos servidores da Câmara Municipal será de 40 horas semanais.

§ Único. O chefe do poder Legislativo poderá baixar portaria estabelecendo carga horária, diferenciada para 
cada categoria profissional e área de trabalho, em razão da peculiaridade dos serviços.

Artigo 25. As despesas decorrentes da execução da presente Lei serão atendidas por conta das dotações pró­
prias consignadas no orçamento de acordo com as normas legais vigentes, suplementadas se necessário. 
Artigo 26. Ficam revogadas as Leis 3.047, 3.227, 3.370, 3.426, 3.500, 3.504, 3.534, 3.657, 3.685, 3.752, 3.821, 
3.908, 3.909, 3.920, 3.958, 4.018, 4.019 e 4.130, e ficam criados os cargos em comissão descritos no .Anexo 
I, parte desta Lei.
Artigo 27. A presente Lei entrará em vigor na data de sua publicação, com seus efeitos retroagindo a 01 de 
Fevereiro de 2.011, revogando-se as disposições em contrário.

Câmara Municipal de Agudos, 07 de Fevereiro de 2.011.
NEUSA VICENTE 

Presidente

ANEXO I
Cargos Criados

Quant Cargos Ref. Vencimento
01 Assessor de Direção Geral A1 R$ 3.200,00
01 Assessor Geral de Contabilidade A1 R$ 3.200,00
01 Assessor de Direção Geral Adjunto A2 R$ 2.500,00
02 Consultor Jurídico Parlamentar A3 R$ 2.200,00
02 Assessor de Contabilidade A4 R$ 2.000,00
09 Chefes de Gabinete A4 R$ 2.000,00
01 Assessor Parlamentar I A5 R$ 1.980,00
02 Assessor Parlamentar II A6 R$ 1.700,00
02 Assessor Parlamentar III A7 R$ 1.400,00
03 Assessor Parlamentar IV A8 R$ 1.300,00
03 Assessor Parlamentar V A9 R$ 1.150,00
05 Assessor Parlamentar VI A10 R$ 750,00

ANEXO II
Cargos de Provimento Efetivo, mantidos, a serem regidos pelo Estatuto dos Funcionários Públicos Munici­

pais.

Quant DENOMINAÇÃO DO CARGO REF.
01 Secretário Administrativo Parlamentar O
01 Secretario Administrativo (extinto pela lei 3752/2007) O
01 Escriturário E
01 Servente A

ANEXO III
ATRIBUIÇÕES ENRENTES AOS CARGOS EM COMISSÃO

1. ASSESSOR GERAL DE DIREÇÃO
Dirigir e executar os serviços administrativos da Câmara Municipal, executar trabalhos de redação de atos 
administrativos, atas, expedientes, Resoluções, Decreto-Legislativos, Projetos de Lei e outros documentos 
oficiais da Câmara Municipal de Vereadores; orientar os Vereadores em relação a Técnica Legislativa, auxi­
liando-os na elaboração de documentos pertinentes; auxiliar as Comissões na elaboração de Pareceres; receber, 
numerar, controlar e distribuir correspondências aos membros da Câmara Municipal; organizar o Sistema de 
Arquivos de Documentos; organizar e controlar a manutenção e o manuseio dos aparelhos e patrimônio da 
Câmara Municipal; atender ao público; divulgar nos meios de comunicação social, disponíveis as realizações 
da Câmara; agendar encontros, audiências e reuniões de iniciativa da Câmara; manter inter-relacionamento com 
o Poder Executivo sobre assuntos que dizem respeito à Câmara, respeitando a autonomia dos Poderes; informar 
os Vereadores sobre assuntos pertinentes a sua função, alem das funções delegadas pela Presidência.

2. ASSESSOR DE DIREÇÃO ADJUNTO
Planejar, coordenar, orientar, dirigir e controlar todas as atividades administrativas da Casa, colaborando com 
o Assessor de Direção Geral, elaborar correspondências de assuntos de sua atribuição, fiscalizar e acompanhar 
horário de trabalho na Câmara, bem como comparecimento dos servidores, prorrogando, antecipando ou encer­
rando o expediente, conforme determinação neste sentido, além das atribuições que lhe venham ser delegadas, 
de acordo com as deliberações da Mesa Diretora, alem das funções delegadas pela Presidência.

3. CONSULTOR JURÍDICO
Representar a Câmara em juízo ou fora dele, por delegação da Presidência; Representar no Tribunal de Justiça 
sobre inconstitucionalidade de lei ou ato municipal conjuntamente com a Mesa Diretora; Exercer suas funções 
de Advogado junto aos Tribunais superiores, apresentando sustentação oral em face dos interesses do Poder 
Legislativo, em demandas contra ele ou por ele promovidas; Assessorar a Presidência quanto à análise das 
proposições, sugestões e requerimentos a ela apresentados; Despachar assuntos de sua competência com o 
Presidente da Câmara; Analisar e estudar os aspectos jurídicos das matérias em discussão em Plenário, ou sob 
exame das Comissões; Prestar apoio jurídico às várias unidades da Câmara Municipal, na sua organização e 
funcionamento, analisando os atos e fatos administrativos e seus registros; Acompanhar, pesquisar e estudar 
a evolução legislativa do país, informando da existência ou teração de dispositivos legais que, direta ou indi­
retamente, afetem a comunidade e os trabalhos do legislativo; Responder e dar parecer sobre consultas dos 
Vereadores sobre matérias enviadas à Câmara pelo Prefeito, pelo Tribunal de Contas do Estado e outros órgãos 
municipais, estaduais e federais; Assessorar a elaboração de contratos e convênios a serem firmados pela Casa 
e dirimir dúvidas suscitadas quando ao aspecto jurídico das questões a estes atinentes; Preparar as informações 
a serem prestadas em mandatos de segurança impetrados contra atos da Mesa Diretora da Câmara, promovendo 
todos os atos promoção e interesse da defesa institucional do Poder Legislativo Municipal; Assessorar o con­
trole interno da Casa em face de suas atribuições inerente a funções legais; Executar outras tarefas relativas 
à área jurídica, solicitando, quando for o caso, a colaboração das unidades organizacionais da Câmara, bem 
como outras, atendendo às necessidades do Poder Legislativo, mediante determinação do Presidente; Executar 
outras tarefas afins.

4. ASSESSOR GERAL DE CONTABILIDADE
Dirigir os serviços contábeis da Câmara Municipal, planejar e orientar as tarefas do contador, dirigir estudos 
e pesquisas para estabelecimento de normas diretoras de contabilidade da Câmara Municipal; desenvolver 
o planejamento de modelos e fórmulas para o uso de contabilidade; realizar a análise contábil e estatística 
dos elementos integrantes dos balanços; elaborar a escrita contábil do Legislativo Municipal e os respectivos 
balancetes mensais.

5. ASSESSOR DE CONTABILIDADE
Realizar estudos e pesquisas para estabelecimento de normas diretoras de contabilidade a Câmara Municipal; 
planejar modelos e fórmulas para o uso de contabilidade; realizar análise contábil e estatística dos elemen­
tos integrantes dos balanços; elaborar a escrita contábil do Legislativo Municipal e os respectivos balancetes 
mensais.

6. CHEFE DE GABINETE
Atendimento ao vereador que o indicou em assuntos legislativos diversos, manter pastas de arquivo individual 
com o desempenho do vereador, correspondências do vereador, minutar indicações e requerimentos, encami­
nhando-as ao setor competente, atender munícipes em nome do Vereador, exercer demais atividades próprias 
de assessoramento parlamentar, prestar serviços durante as reuniões e sessões, outros serviços de interesse da 
Câmara. Subordinação direta ao Vereador que o indicou e indireta ao Presidente da Câmara.
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I I N F R A E S T R U T U R A

Daniel Marcos Coutinho, morador do Jardim Caju, reclama dos buracos e de erosão que fica em frente de sua casa

Sem galeria
Falta de galeria de águas pluviais tem  causado erosões no Jardim Caju; depois 

de fortes chuvas, buracos tom am  conta de rua e assustam os moradores

Carol Ferreira

Rua João Coneglian, Jar­
dim Caju. Este é o endereço 
do problema. Há cerca de dois 
meses os moradores do local 
sentem as consequências da 
falta de galeria de águas plu­
viais. Com as fortes chuvas 
dos últimos dias e sem local 
para escoamento da água, a 
rua foi ganhando buracos que 
hoje assustam os moradores. 
As calçadas também estão sen­
do prejudicadas e uma erosão 
próxima a um poste aumenta 
o medo da população que re­
side no local.

Daniel Marcos Coutinho 
está terminando a construção 
de sua casa na quadra três da 
rua. Mas, um grande buraco 
foi causado pela enxurrada, 
em frente à sua futura gara-

gem, o que fez com que o mo­
rador tivesse que usar areia e 
massa para tapar a erosão.

No terreno ao lado de sua 
residência também há um 
buraco em volta do poste de 
energia elétrica e ele diz que os 
moradores estão assustados, 
com medo de que ele caia.

Coutinho explica que sua 
noiva reclamou duas vezes na 
diretoria de Obras e que a res­
posta foi a mesma: o encarre­
gado não estava no momento 
e o problema seria resolvido 
em breve. "Já ligamos, já man­
damos e-mail e falaram que 
iriam consertar. Mas, o certo 
mesmo seria fazer tudo de no­
vo. Essa camada de asfalto é 
muito fina", avalia.

O morador lembra que 
a falta de galerias é o grande 
problema, pois os buracos

voltarão a aparecer com no­
vas chuvas. "Ainda bem que 
parou de chover. Se chove, vai 
aumentar ainda mais, porque 
começou pequeno", conta.

Aparentemente, a quadra 
é a mais prejudicada, mas em 
outros locais do bairro tam­
bém é preciso desviar dos 
buracos. "O rapaz que mora 
em frente não está nem con­
seguindo guardar o carro, pre­
cisou emprestar a garagem do 
vizinho", informa Daniel.

A creche Dona Roza Capo- 
ani Paccola fica nas proximi­
dades e o morador teme pelas 
crianças, que encontram bura­
cos na rua e nas calçadas.

Procurado pelo O ECO, 
o diretor de Obras e Infraes- 
trutura, Antonio da Silveira 
Correia, disse estar ciente dos 
problemas do Jardim Caju,

mas como a chuva não deu 
trégua, ainda não foi possível 
resolver todos os pontos, in­
clusive em outras regiões da 
cidade. "Quinta e sexta-feira, 
por exemplo, nós não traba­
lhamos porque as usinas (de 
asfalto) estavam paradas. Exis­
tem problemas de ordem ope­
racional que não são do nosso 
escopo", acrescenta.

O diretor salienta que foi 
feita drenagem em grande 
parte do bairro e que é preci­
so verificar a necessidade das 
galerias, mas se comprometeu 
a solucionar o problema, di­
zendo ser uma de suas priori­
dades. "Estamos saindo de um 
mês em que choveu mais de 
700 milímetros de chuva. Não 
é que o município não está 
fazendo. Nós vamos atender 
toda a cidade", garantiu.

P O L I C I A

H om em  dirige na contram ão  
da Rodovia M arechal Rondon

Um homem de 30 anos, 
residente em Bauru, foi fla­
grado trafegando na contra­
mão da Rodovia Marechal 
Rondon (SP-300) domin­
go à noite, no trecho entre 
Areiópolis e Botucatu. Se­
gundo a Polícia Rodoviária, 
RFS saiu de uma festa em 
Lençóis Paulista e entrou na 
rodovia no sentido Lençóis- 
Botucatu, imaginando estar 
a caminho de Bauru, onde 
mora. Segundo informações 
de testemunhas, na praça de

pedágio de Areiópolis ele 
trocou de faixa e foi até Bo- 
tucatu na contramão de di­
reção, percorrendo cerca de 
15 quilômetros. O condutor 
foi detido na base da Polí­
cia Rodoviária de Botucatu, 
onde foi submetido ao teste 
do bafômetro, que apontou 
que ele havia ingerido bebi­
da alcoólica. RFS foi encami­
nhado ao Plantão Policial de 
Botucatu, onde foi autado 
em flagrante por embriaguez 
ao volante, pagou fiança de

R$310,00 e foi liberado.

DENUNCIADOS
O promotor de Justiça 

Henrique Ribeiro Varonez 
denunciou na quinta-feira os 
dois homens presos acusa­
dos de fazer uma família re­
fém e roubar uma chácara no 
Jardim Nova Lençóis na noi­
te de 24 de janeiro. Ambos 
foram denunciados por rou­
bo com as qualificadoras de 
porte de arma e concurso de 
agente. Os dois são ex-presi-

diários, mas o promotor não 
tinha a informação se eles 
estavam soltos em virtude 
dos benefícios da progressão 
continuada, como o regime 
semiaberto.

A chácara foi roubada 
por três ladrões armados. 
Um continua solto, mas a 
polícia diz que já tem pro­
vas de sua participação no 
crime. Ele também é ex-pre­
sidiário com passagens por 
dois homicídios quando 
menor de idade.

Ladrão rouba R$ 20 de farmácia
A Polícia Militar registrou 

um roubo na semana pas­
sada, na Vila Cruzeiro, em 
Lençóis Paulista. De acordo 
com informações da vítima, 
por volta das 15h50, um ho­
mem magro e moreno en­
trou na farmácia carregando

uma sacola, aparentemente 
com um revólver dentro, e 
anunciou o assalto. O la­
drão pegou os R$ 20,00 do 
caixa, saiu correndo e entrou 
em um Corsa Sedan preto, 
tomando rumo ignorado. A 
polícia fez patrulhamento,

mas não localizou o ladrão 
e o carro.

CRACK
Na manhã de quinta- 

feira, a PM apreendeu um 
maior de idade e um ado­
lescente com 5,7 gramas de

crack, na Vila Éden. O maior 
de 20 anos e o menor de 16 
foram encaminhados à Dele­
gacia de Polícia, onde a dro­
ga foi apreendida e ambos li­
berados. O maior será inves­
tigado. Os nomes não foram 
divulgados pela Polícia.

CONVERSA
COM A PRESIDENTA

Coluna semanal da Presidenta

Dilma Rousseff

Alberto Estevão da Silva, 50 anos, líder co­
munitário de Arcoverde (PE) -  A senhora irá 
fortalecer os projetos referentes à alimentação 
familiar e ampliar o trabalho realizado entre a 
Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) 
e as associações comunitárias, que recebem ali­
mentos para doar? Como será essa parceria a par­
tir de agora?

Presidenta Dilma -  Essa parceria, que tem dado 
ótimos resultados, será fortalecida e ampliada. Nosso 
governo tem como prioridade absoluta a erradicação 
da extrema pobreza, o que inclui garantir seguran­
ça alimentar. O Programa de Aquisição de Alimentos 
da Agricultura Familiar (PAA) desembolsou no ano 
passado R$ 800 milhões na compra de 540 mil to­
neladas de alimentos. Este ano, estamos planejando 
gastar R$ 2 bilhões, o que representa um aumento 
de 150%. A Conab compra e encaminha os alimentos 
-  entre outros canais, através das associações comu­
nitárias -  aos que vivem em situação de insegurança 
alimentar. As entidades vão contar com uma quan­
tidade maior de produtos e poderão atender muito 
mais pessoas. Os alimentos são distribuídos também 
aos 89 Restaurantes Populares e às 406 Cozinhas Co­
munitárias, que cobram, em média, R$ 1,50 por re­
feição. Os produtos são usados ainda para recompor 
os estoques estratégicos de segurança alimentar e 
nutricional. Nesse processo, que envolve vários mi­
nistérios e órgãos governamentais, contamos tam­
bém com a participação das prefeituras em vários 
aspectos, incluindo identificação dos beneficiários 
finais, planejamento da compra e distribuição, con­
servação, educação alimentar e nutricional, etc. Na 
verdade, essa é uma tarefa que exige a participação 
de todos nós, do governo e da sociedade.

★ ★ ★

Isadora M. Bueno, professora, 42 anos, mora­
dora de São Paulo (SP) -  Quando o terremoto do 
Haiti completou um ano, a senhora prestou uma 
homenagem aos 18 militares brasileiros mortos 
na ocasião. Achei muito bonito o gesto. Mas co­
mo está a situação das suas famílias? Elas con­
tam com algum apoio do governo?

Presidenta Dilma -  Isadora, o Brasil jamais dei­
xaria de amparar as famílias dos 18 militares vítimas 
do terremoto mais devastador dos últimos 100 anos. 
Eles estavam no Haiti contribuindo para pacificar as 
forças em conflito e prestando solidariedade a um 
povo que, mesmo antes da tragédia, já vivia uma 
situação de extrema gravidade. Em 31 de dezembro, 
o governo passado liberou a quantia de R$ 500 mil 
para cada família, atendendo ao que dispõe a Lei 
12.257, encaminhada ao Congresso pelo então presi­
dente Lula. Em relação às 16 crianças e adolescentes 
dependentes dos militares mortos, notificamos todas 
as famílias de que estamos concedendo bolsas de es­
tudos no valor de R$ 510,00 mensais para cada uma. 
Para receber o benefício, as famílias devem procurar 
a unidade militar onde servia o titular e comprovar 
a matrícula, frequência e rendimento escolar até a 
conclusão dos ensinos fundamental e médio. Quanto 
aos que prosseguirem com os estudos, ingressando 
em curso superior, o benefício será estendido até os 
24 anos de idade. O valor das bolsas será atualizado 
nas datas e de acordo com os mesmos índices dos 
benefícios do regime geral da Previdência Social.

★ ★ ★

Márcio Rogério Godoy Nóbrega, 38 anos, fun­
cionário dos Correios de Bauru (SP) -  Os Correios 
(ECT) podem ser privatizados? Pois a empresa 
está se tornando S/A. Nós, funcionários, não 
queremos que a empresa seja privatizada. No go­
verno do PT ela corre esse risco?

Presidenta Dilma -  Não, Márcio, a Empresa Bra­
sileira de Correios e Telégrafos (ECT) não será priva­
tizada. Aliás, essa medida nem está em cogitação. O 
que nós buscamos é o fortalecimento da ECT como 
instituição pública importante para o desenvolvi­
mento do Brasil. Assim, você e os mais de 100 mil 
empregados que compõem o quadro dos Correios po­
dem ficar tranquilos, pois as iniciativas para moder­
nizar a empresa não passam por sua privatização. Ao 
contrário, buscam tornar a empresa ainda mais forte. 
A logística para a execução do serviço postal, que in­
clui infraestrutura, processos adequados, tecnologia 
de ponta e pessoal qualificado, é a chave do sucesso 
dos Correios. Além de enfrentar os novos desafios 
que se apresentam, a empresa se prepara para apro­
veitar as oportunidades de ampliação dos negócios, 
especialmente em segmentos como de logística inte­
grada, serviços financeiros postais e correio digital. 
Essas oportunidades são potencializadas pela ampla 
rede de atendimento da empresa, pela confiança da 
população na instituição e pela capacidade empre­
endedora dos seus recursos humanos.
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Pra pular
Carnaval popular terá matinê estendida; 

folia terá bailes de 5 a 8 de março

Carlos Alberto  Duarte
Es p e c i a l  O ECO

O carnaval tradicionalmen­
te realizado no recinto de ex­
posições José Oliveira Prado, 
a Facilpa, terá uma matinê es­
tendida este ano, substituindo 
uma das noites de folia. A fes­
ta também contará com uma 
cobertura em frente ao palco, 
anunciou o diretor de Cultura, 
Nilceu Bernardo.

Em entrevista ao O ECO / 
Ventura FM, Bernardo explicou 
que a baixa frequência de foli­
ões na madrugada de quarta- 
feira de Cinzas fez a diretoria 
optar por estender a matinê da 
terça-feira até as 22h, dando 
por encerrado o evento.

Os bailes serão realizados 
nos dias 5, 6, 7 e 8 de mar­
ço. As matinês acontecem no 
domingo 6, e na terça-feira 8. 
Nos três primeiras noites os

bailes acontecem das 23h às 
3h, no domingo a matinê será 
das 16h às 19h, e na terça das 
17h às 22h.

"A maioria das pessoas 
trabalha na quarta-feira e em 
função do pequeno público 
decidimos por esse novo ho­
rário", explicou.

A banda que vai tocar nos 
bailes noturnos e nas duas 
matinês ainda não está defini­
da, segundo o diretor de Cul­
tura, mas a animação de acor­
do com ele, deverá ficar por 
conta de um grupo de Lençóis 
Paulista.

Além do horário diferen­
ciado, uma cobertura monta­
da em frente ao palco é outra 
novidade desse ano. A idéia é 
dar mais conforto para os fo­
liões devido ao período chu­
voso do ano, que atinge prin­
cipalmente crianças e famílias 
surpreendidas pela chuva du­

Carnaval Popular começa na noite do dia 6 de março, à noite os bailes vão das 23h às 3h

rante as matinês.

PROGRAMAÇÃO
Bernardo falou sobre os 

projetos culturais programa­
dos para este ano, entre eles, o 
"Cultura em Todo Canto", que 
tem como objetivo levar o pal­
co móvel aos bairros da cida­
de com música, dança, teatro, 
oficinas e atrações circenses, 
apresentadas por artistas locais

e de outras cidades do Estado, 
inclusive de São Paulo.

O projeto estreia no Jardim 
Nova Lençóis, onde o palco 
móvel será montado nos dias 
17 e 18 de março.

Rosângela Danoel, respon­
sável pela programação do 
projeto "Cultura em Todos os 
Cantos", disse que para a pri­
meira apresentação já estão 
confirmadas a presença do

grupo Chafariz, de Bauru, que 
vai exibir a peça Contos de 
Laços e Fitas, e as academias 
Passo a Passo e Impulso, que 
devem apresentar coreografias 
de dança especialmente pre­
paradas para o projeto.

todo  canto
O projeto Palco Móvel foi 

criado pela diretoria de Cultu­
ra em meados de 2001. Trata-

se de uma carreta-baú equipa­
da para a realização de apre­
sentações artísticas itinerantes. 
Passados dez anos, mais de 20 
mil pessoas foram atendidas, 
com uma média de 500 apre­
sentações artísticas, em todos 
os bairros da cidade, segundo 
a diretoria.

Esse ano a ideia é ampliar 
o projeto em sua programa­
ção, estrutura e, principalmen­
te, na abrangência de público 
e artistas. Com as mudanças, 
o Palco Móvel passará a ser 
chamado de Cultura em todo 
canto, pois além da estrutura 
original passará a utilizar pré­
dios públicos, como quadras, 
praças e escolas.

A programação continua a 
ser noturna, porém também 
serão programadas atividades 
exclusivas para os alunos das es­
colas da região atendida em ca­
da edição. Outra novidade será 
a participação de atrações inédi­
tas da região e de São Paulo.

Em relação a sua divul­
gação, o programa também 
sofre modificações. As ações 
de divulgação, que eram an­
tes eram ações locais passam 
a abranger todo o município, 
com objetivo de estimular a 
população de Lençóis a acom­
panhar o programa pelo seu 
itinerário e assim conhecer 
um pouco mais de cada bairro 
da cidade.

e d u c a ç ã o

Inscrições para auxílio-transporte começam dia 14
A diretoria de Assistên­

cia e Promoção Social abre a 
partir do dia 14 de fevereiro 
as inscrições para o auxílio- 
transporte para estudantes 
dos níveis profissionalizante, 
técnico ou superior. Em 2010 
foram atendidos 598 mil alu­
nos. As inscrições seguem até 
o dia 25 de fevereiro, no cen­
tro de Ações Sociais, ao lado

da Casa da Cultura Professora 
Maria Bove Coneglian.

O benefício destinado a 
estudantes carentes do mu­
nicípio tem orçamento de R$ 
650 mil para o pagamento do 
auxílio, menor que os R$ 710 
mil destinados durante todo 
ano de 2010 para o auxílio 
a 598 alunos. A diretora de 
Assistência Social, Beth Atha-

názio, explicou que no ano 
passado o orçamento inicial 
era de R$ 600 mil, assim, em 
2011 o benefício começa a ser 
pago com maior orçamento 
previsto. A diferença é com­
pensada, ao passar dos anos, 
com suplementações de ver­
ba feitas pela Prefeitura, de 
acordo com a necessidade. 
O benefício é de 80% do va­

lor pago por estudante pelo 
transporte mensal.

No ano passado, a Prefei­
tura tentou fazer mudanças 
na lei que define o repasse 
do auxílio. A ideia, de acordo 
com a diretora, era beneficiar 
estudantes com maiores ne­
cessidades, reduzindo o teto 
máximo de 10 salários para 
que possam concorrer à bolsa.

A mudança não foi aprovada 
na Câmara da forma apresen­
tada pela diretoria, mas Beth 
Athanzaio não confirma se 
tentará alterar a lei esse ano.

Até o dia 25 os estudan­
tes devem retirar uma ficha 
de inscrição e a lista com os 
documentos necessários pa­
ra concorrer ao benefício. A 
diretora ressalta que mesmo

que não consigam apresentar 
todos os documentos exigi­
dos, o pretendente deve reu­
nir o máximo possível e entre­
gar dentro do prazo para não 
perder o direito de concorrer. 
Após ter seu processo indefe­
rido por falta de documentos, 
o estudante terá um prazo pa­
ra concluir a apresentação da 
documentação.

BAZAR BENEFICENTE
A AÇÃO DA CIDADANIA 
CONTRA A FOME A MISÉRIA 
E PELA VIDA, convida toda po­
pulação para o grande Bazar be­
neficente que será realizado nos 
dias 08, 09, 10, 11, 12 e 13, no 
saguão do pátio da Estação, das 
08:00 às 16:30hs.

Venham conferir! 
Roupas de 0,50 até R$5,00. 

Não percam essa mega 
liquidação!!

SERVIÇO  
AUTÔNOMO DE 

ÁGUA E  ESGOTOS DE  
LEN ÇÓ IS PAULISTA

Aviso de Licitação 
Pregão Presencial n° 04/2011 

Processo 04/11
Objeto: Aquisição de 60.000 qui­
los de Sal Comum Moído para 
geração de cloro líquido - Tipo: 
Menor Preço - Recebimento das 
propostas e sessão de lances: 21 
de Fevereiro de 2011 - às 09:00 
horas - O Edital completo e ane­
xos encontram-se disponíveis no 
Setor de Licitações, a Rua XV 
de Novembro n° 1.111, Centro, 
em Lençóis Paulista, ou através 
do site www. saaelp. sp. gov.br - 
Maiores informações através do 
telefone (14) 3269-7700. Lençóis 
Paulista, 07 de Fevereiro de 2011. 
José Antonio Marise - Diretor.

Aviso de Licitação 
Pregão Presencial n° 05/2011 

Processo 05/11
Objeto: Aquisição de 1 veícu­
lo de transporte de passageiros, 
usado em bom estado de conser­
vação - Tipo: Menor Preço - Re­
cebimento das propostas e sessão 
de lances: 22 de Fevereiro de 
2011 às 09:00 horas - O Edital 
completo e anexos encontram-se 
disponíveis no Setor de Licita­
ções, a Rua XV de Novembro, 
n° 1.111, Centro, em Lençóis 
Paulista, ou através do site www. 
saaelp.sp.gov.br - Maiores infor­
mações através do telefone (14) 
3269-7700. Lençóis Paulista, 07 
de Fevereiro de 2011. José Anto- 
nio Marise - Diretor.

Publicado no jornal O Eco, no dia 8 de 
fevereiro de 2011. N a página A6.

Valor da publicação R$ 31,13.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Jovem, você que já completou ou virá completar 18 anos no ano de 2011, 
compareça à Junta de Serviço Militar mais próxima de sua residência, no perí­
odo de 4 de Janeiro à 30 de Abril de 2011, munido da Certidão de Nascimento 
(original), comprovante de residência, 2 fotos 3x4 recente e a importância de 
R$ 2,40 para pagamento da Taxa Militar.

“Serviço Militar”
A segurança do Brasil em nossas mãos.

SINDICATO DOS TRABALHADORES E EMPREGADOS 
RURAIS DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE COBRANÇA 

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL

Pelo presente EDITAL, ficam notificados os EMPREGADORES RURAIS, 
PRÓPRIETÁRIOS de PROPRIEDADE RURAL , EMPRESAS AGRICIO- 
LAS, AGROPECUARIAS E AGROINDUSTRIAIS cujo estabelecimento da 
firma, razão social, CNPJ e CEI, se encontra na base territorial deste Sindicato 
no município de LENÇÓIS PAULISTA a efetuarem o desconto da CONTRI­
BUIÇÃO SINDICAL RURAL do exercício de 2011 de seus funcionários, em­
pregados rurais assalariados em geral cuja a relação dos integrantes da catego­
ria se encontra no site www.mte.gov.br do Ministério do Trabalho e Emprego 
no consulta em (CNES) Cadastro Nacional de Entidades Sindicais. Forma 
de Recolher:- Sendo o valor calculado de 1 diária da remuneração do mês 
de março de 2011 e repassado a este sindicato até o dia 30 de Abril de 2011 
tudo de conformidade com fundamento nos Artigos 578 e seguintes da CLT 
e Art. 605 . As guias para o pagamento e recolhimento deverão ser solicitados 
e retirados na sede social do SINDICATO DOS TRABALHADORES E EM­
PREGADOS RURAIS DE LENÇÓIS PAULISTA -  CNPJ 44.527.505/0001- 
84 - sito a Rua Coronel Joaquim Anselmo Martins n° 1573 -  Centro -  Lençóis 
Paulista -  SP. Amavél Coelho Vaz -  Presidente.

EDITAL
Nos termos da legislação em vigor, ficam convocados, por este Edital, todos 
os eleitores filiados ao Partido da Social Democracia Brasileira -  PSDB, neste 
município, para a Convenção Municipal que será realizada às 12:00 horas, no 
Centro Municipal de Formação Profissional à Av. Lázaro Brigido Dutra, n° 
101 nesta cidade, com a seguinte:

ORDEM DO DIA
a) Eleição, por voto direto e secreto, do Diretório Municipal, que será consti­
tuído de 33 membros e de 11 suplentes;
b) Eleição, por voto direto e secreto, de 6 delegados e igual número de suplen­
tes à Convenção Estadual;
c) Eleição do Conselho de Ética e Disciplina, constituído de 5 (cinco) mem­
bros efetivos e igual número de suplentes.
Na mesma data, serão eleitos, por voto direto e secreto, a Comissão Executiva 
Municipal e seus suplentes, e os membros efetivos e suplentes do Conselho 
Fiscal, em reunião do Diretório Municipal eleito, convocada por este Edital 
para às 13:00 horas, sendo o início do credenciamento dos suplentes às 12:00, 
no mesmo local.
Informamos que no dia 21/02/2011, das 9:00 às 17:00 horas, a Comissão Exe­
cutiva manterá plantão, na Rua Coronel Virgilio Rocha, n° 28, para protocolar 
o requerimento para registro de chapas completas, obedecendo ao art. 25§ 7° 
do Estatuto do PSDB.

Lençóis Paulista, 07/FEVEREIRO/2011 
MARCOS JOSÉ LINI

Presidente da Comissão Executiva Municipal

Missa de 
Sétim o Dia

A família de Anto­

nio Lorenzetti Filho: 

seus filhos e filhas, 

genros e noras, netos 

e bisnetos, agradece 

as manifestações de 

pesar e o conforto re ­

cebidos por ocasião 

do seu falecimento, 

ocorrido no dia 4 de 

fevereiro último, e 

convida a todos para 

a Missa de Sétimo 

Dia, que será cele­

brada no Santuário

Nossa Senhora da Piedade, em Lençóis P au ­

lista, na próxima quinta-feira, dia 10 de feve­

reiro, às 19h00.

http://www.mte.gov.br


F U T E B O L

Domingo de goleadas
Copa Macatuba de Futebol Amador começa com muitos gols; destaque para o 

Palestra, Caçula de Agudos, São Manuel e Botafogo que golearam na estreia

Manoel dos Santos Silva

A primeira rodada da Co­
pa Macatuba de Futebol Ama­
dor Troféu Antonio Ugucioni, 
promovida pelos desportistas 
Cristóvão Dias França e Ro- 
semiro Roberto Aparecido 
Nunes, o Fumaça, começou 
no domingo 6, com muitos 
gols. A copa tem parceria com 
a Secretaria de Esportes e La­
zer de Macatuba e apoio do 
Jornal O E C O .

Os destaques foram as 
equipes do Caçula, de Agu­
dos, Associação dos Fun­
cionários Públicos de São 
Manuel, Palestra/Escritório 
Ventura/Padoka de Lençóis 
e Botafogo, da Barra Bonita, 
que golearam na estreia da 
competição.

Jogando de manhã, no 
estádio do Centro de Lazer 
do Trabalhador, o Caçula, 
de Agudos, goleou o Canin- 
dé, de Macatuba, pelo placar 
de 6 a 1. O Palestra bateu 
o Serra Negra, de Botucatu, 
por 5 a 1.

Quem aplicou a maior go­
leada da rodada foi a Associa­
ção dos Funcionários Públi­
cos, de São Manuel, que ven­
ceu a Baurucel, por 8 a 1, em 
jogo realizado na manhã do 
domingo 6, no estádio muni­
cipal Amadeu Artioli. À tarde, 
também no estádio, o Botafo­
go da Barra derrotou o Monte 
Mor de Botucatu por 6 a 1.

Fotos: Cristiano Paccola/O ECO

I A '■ tS fiSW  
Associação dos Servidores de São Manuel goleou Baurucel na manhã do último domingo

Nos outros jogos da roda­
da, as equipes da Santa Lu­
zia e Expressinho ficaram no 
empate em 1 a 1; Atlético de 
Macatuba e Paulistano empa­
taram em 2 a 2. Já no campo 
do Centro de Lazer do Traba­
lhador, o Trivial de Macatuba 
derrotou a Duratex Lençóis 
pelo placar de 3 a 0. Comple­
tando a rodada, o Grêmio Ce- 
cap de Lençóis ficou no 1 a 1 
com o União Botucatu, atual 
campeão da Copa.

RODADA
No próximo domingo 13, 

pela segunda rodada, às 8h, 
no estádio municipal Amadeu 
Artioli, a Duratex Lençóis en­
cara o Palestra/Escritório Ven- 
tura/Padoka.

Em seguida, Borebi recebe 
o Serra Negra de Botucatu. Às 
14h, o Caçula de Agudos joga 
contra o Grêmio Cecap, de 
Lençóis. Na sequência, no úl­
timo jogo da rodada, o União 
Botucatu enfrenta o time de

FUTEBOL
Continuam abertas as inscrições para a sexta edição 

da Copa Lençóis de Futebol Amador, promovida pela Li­
ga Lençoense. Só podem participar da competição atletas 
que residem em Lençóis. As fichas de inscrições podem ser 
retiradas na seda da Liga, que fica na rua Ignacio Anselmo 
(estádio Bregão). Os representantes das equipes têm até 
o dia 18 para entregar as fichas. Na sexta-feira 25, às 19h, 
acontece reunião para sorteio dos jogos.

TRUCO
Será realizado no do­

mingo 13, a partir das 10h, 
no Cantinho Show de Bola, 
na rua Olavo Brasil de Li­
ma Júnior, na Cecap/Fiesp, 
tradicional torneio de tru- 
co. A dupla primeira co­
locada será premiada com 
dez quilos de costelão. A 
segunda colocada ganha

uma caixa de cerveja. Já a 
terceira colocada leva para 
casa dois frangos. Todos 
ganham troféus. Na cate­
goria patos, a dupla ganha­
dora recebe dois fardos de 
cerveja em lata e medalhas. 
A taxa de inscrição é de R$ 
20,00 a dupla. A inscrição 
pode ser feita antes do iní­
cio da competição.

LOUCOS 
POR FUTEBOL

Alfredo Guedes.
No Centro de Lazer do Tra­

balhador, às 8h, o Paulistano 
de Lençóis enfrenta o Botafo­
go de Barra Bonita. Na partida 
de fundo, o União Primavera 
de Lençóis pega o Monte Mor 
de Botucatu. Às 14h, tem con­
fronto entre Expressinho de 
Lençóis e Associação dos Fun­
cionários Públicos de São Ma­
nuel. Completando a rodada, 
o Gamarra Futebol Clube de 
Macatuba encara o Baurucel.

"No jogo de domingo 
contra o Palmeiras, 
o time jogou como 
o Corinthians deve 
jogar, com garra e 
raça. Se tivesse jogado 
da mesma maneira 
contra o Tolima, com 
certeza teria vencido 
os dois jogos. Louco 
por ti Corinthians!"

Vinicius Humberto de 
Castro, diagramador

A R E I A s o c i e t y

Definidos os semifinalistas da Copa Sport Shoes
Foram definidos no do­

mingo 6, no campo de areia 
da Praça Maria Batista dos 
Santos, na Cecap/Fiesp, os 
semifinalistas da 4® Copa 
Sport Shoes/Jornal O ECO de 
Futebol de Areia. A primeira 
equipe a garantir a vaga foi o 
Sport Primavera que venceu 
o Moretto pelo placar de 1 a 
0. O único gol da partida foi 
marcado pelo atleta Emerson 
Inácio.

O Milan também carim­
bou passaporte para as semifi­
nais ao golear o União por 6 a 
2. Marcaram Edelso, Tancredo 
e Armandinho, que fez quatro 
gols. Ricardo e Deivid diminu­
íram para o União.

À tarde, em jogo movimen­
tado e disputado, o time Me­
ninos da Vila assegurou vaga 
para a fase seguinte da Copa, 
ao vencer nos pênaltis a Adria/

Lance de Sport Primavera e Moretto no campo de areia

Zabet por 2 a 0. No tempo 
normal, a partida terminou 
empatada em 2 a 2. Jeferson e 
Lucas marcaram para a Adria/ 
Zabet e Wellington e Guilher­
me para o Meninos da Vila.

No último jogo, o Grêmio

Cecap conquistou a vaga após 
bater o Grêmio do Morro nos 
pênaltis por 3 a 1. No tempo 
normal, o jogo terminou em­
patado em 2 a 2. Jelisson e 
Adanilson marcaram para o 
Grêmio do Morro. Já pelo la-

do do Grêmio Cecap, os gols 
foram feitos pelos atletas Mar­
celo Gomes e Bibaia.

semifinais
No domingo 13, aconte­

cem os jogos das semifinais. 
Na primeira partida, marcada 
para as 9h, o Sport/Primavera 
encara o Milan. No jogo de 
fundo, o Meninos da Vila joga 
contra o Grêmio Cecap. A final 
está marcada para domingo 
20, às 16h. Antes, às 15h, tem 
a disputa do terceiro lugar.

A 4® Copa Sport Shoes/ 
Jornal O ECO de Futebol de 
Areia é promovida pela Asso­
ciação de Moradores de Bairro 
da Cecap/Fiesp, em parceria 
com a diretoria de Esportes 
e Recreação e apoio da Loja 
Sport Shoes, Jornal O ECO  e 
vereador Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho.

F U T E B O L

Liga anuncia campeonato infantil para o dia 19
No sábado 19, tem inicio a 

quinta edição do Campeonato 
Infantil de Futebol 2011, cate­
gorias sub 13 e 15, promovido 
pela Liga Lençoense de Fute-

bol Amador. Participam das 
duas categorias as equipes do 
Marimbondo, Barra Bonita, 
Borebi, Botucatu, Brotas, Iga- 
raçu do Tietê, Itatinga, Lençóis

Paulista, UME/Lençóis e Bota­
fogo de Barra Bonita.

Na categoria sub 13 for­
mam o grupo A as equipes 
de Botucatu, Marimbondo,

Borebi, Botafogo da Barra e 
Lençóis Paulista. No grupo 
B tem Igaraçu do Tietê, Bro­
tas, Itatinga, Barra Bonita e 
UME/Lençóis.

Nações Unidas e Amigos da Fisio: empate

Ressaca de Macatuba 
goleia Monte Azul

Pela última rodada da 
fase de classificação da 3® 
Copa Municipal de Futebol 
Society Troféu João Valen- 
tim, na tarde do sábado 5, 
no campo society do Jardim 
América, a equipe Ressaca 
de Macatuba goleou por 4 
a 1 o Monte Azul. O desta­
que da partida foi o jogador 
José Aparecido (Ressaca), 
que marcou quatro vezes. O 
único gol do Monte Azul foi 
marcado por Robson Puerta.

No outro jogo da roda­
da, Nações Unidas e Amigos 
da Fisio, de Macatuba, em­
pataram em 1 a 1. Wagner

Stati marcou para a Nações 
e Sidimar Souza empatou 
para Amigos da Fisio.

Na manhã do domin­
go 6, com gols de Murilo 
e Ronildo, a Academia/ 
Expressinho bateu a Nova 
Lençóis pelo placar de 2 a 
0. Na partida de fundo, o 
Real venceu o Comercial/ 
Azulão/Gutcenter por WO.

A competição é promo­
vida pela Associação de 
Moradores de Bairro do Jar­
dim América e Residencial 
Corvo Branco, em parceria 
com a diretoria de Esportes 
e Recreação.

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Veículos
Imóveis
Novos/Usados

• Empregos
• Serviços
• Diversos
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Decoração e Presentes em geral

Decoração 

e Presentes 

em geral

I Fone/fax: 
(̂14) 3264-3738

Av. Brasil, 882 
Lençóis Paulista

(14) 3264-3707
9116-9545

R: Cândido Alvim 
de Paula, n° 311 

Jd. Ubirama 
Lençóis Paulista

SA N T^LA R A
^  Materiais Elétricos

PRO M O ÇÃO
CABOS FLEX 

1,5MM R$ 0,47/M 
2,5MM R$ 0,70/M 
4,0MM R$ 1,14/M 
6,0MM R$ 1,68/M 
10,0MM R$2,93/M 
16,0MM R$4,58/M

CORDÃO PARALELO 
2X0,50MM R$0,45/M 
2X1,00MM R$0,74/M 
2X1,50MM R$l,02/M 
2X2,50MM R$l,51/M 
2X4,00MM R$2,39/M

Loja 1: Avenida Brasil, 583 
Centro - Fone: (14) 3263-1057 

Loja 2: Rod. Osny Matheus 
Km 112 - Fone: (14) 3269-7777

s o c ia l

Uma galera animada passou pelo

Matrículas abertas
Concorra 
a um salão 
de beleza/ F O R M A Ç Ã O  P R O F I S S I O N A L

Rua 7 de setembro. 963 • centro • Lençóis Paulista
Fone: 5264 6249


